
28 AftCIIIYO PITTOHESCO :lli 

Pra~:' du Toural ·..:111 Gu1111ariw~ 

Por dua:: 11'7.l'~ foi 1·i11;tida dt· 111uro:: a autiga villa 
de Guimarftt':'. ,\ priuwira C'êr('a foi obra do conde 
0. ll(•11rique, Sl'l.(lllHIO par(•c·c Jllais pt·oyarel, OU, pelo 
mcnoi:, foi por <'$lC priudpr rrformada e augnwntada. 
Com oi; pri,·ilegio:; e mais vantagen,; que lhe pro,·i-
11 ham de ser a:;,rnto da c·orlr, lauto pro;;pcl'Ou e (TC:>

ceu, qur, pa~~ado ~reulo e nwio, ti11ha a po1·oarfto 
rd>entado o ci11to c·o r11 <1ur a apertaram na infancia, 
c~lendcudo-~(· por fúm dai; muralhas. 

l~nlão traçou-lhP cl-rC' i n. Uiniz nova e mais larga 
c'êtTa, que ahra11g<•ss(• dentro eni si todas as casas. 
Nfto bastou o FPU rciuarlo para levar a cabo esta Nn
preza. Continuou-a, por6111 , seu íllho, D. Affonso 1v, 
que a c:oucluiu ; <' ('1-rei D. Joi10 1 apc1ofci~oou-a e ro
bustrc<'u-a, addidonanclo-lhe altas torres ameiadas, 
com cru(• ficaram mC'lhor dcíc•nclidas as diversas por
tas da rilla. 

O tempo e os progressos da humanidade 11r10 tar
daram a zomhar da 110,·a p11a. i\ população lrasbor
dou por cima dos muros dr D. Diniz, e, como se 
p1'01·ura~sc <·0111prnsaçi10 ao C'onstrangimenlo em que 
,·in'\ra cruasi abafada pela rstrritrza da~ rnas e pc
crucncz dos tt•rrciros, vciu ~l'ntar-se cm ,·olta de um 
grande campo, mrsnro C'011tiguo <is muralhas, para o 
lado de oe~lr. ()'rst'artr sr formou a prnça do Tou
ral, consrrramlo o nonw antigo do cam)>I', quC', por 
i::cr alli a feira do gado, lhe ('hacnaYam elo Tou
ral, que rale o mrsmo <1uc ~e dissessem - dos Tou
ros . 

~o prinC"ipio foi-se guaruc('rndo ele ('asas pelos la
dos dl• oe:;te e do sul, deixando intl•iramcntc livre a 
muralha da Yilla, que• limila\ a o campo prla parle de 
léste, e111ra 11do um pou<·o pela cio uortc. Assim se 
consc•r·vou at<- ao primeiro quartel do scculo xvm; 
porém 11'essc Pspaço de l(•rnpo, cruc não foi menos de 
dois secu l o~. fizeram-se eonsidcn1 veis melhoramentos 
na dila praça, tars rnmo u111 formoso d1aíariz, fabri
C'ado 1•111 1::i88; u111 t·~llC'llo C"ruzeiro, 1•ri!!ido em 1630: 

ToMu '" um1 

e a:;~l'nlu:; dt· pl·dra ju11tu da 111uralha, 1·111 tudo o ,:t•u 
comprimento. 

Este lanço dt• muro fini'a t•111n• a torre da alfan
dega e a torre de :S. Do111i11gos, rhamada em Pras a11-
1criores de Nossa Senhum da Pi<·tlade, rni razf10 dr 
uma caµrlla com r::;la it1\'0C"a~f10 que <•stava proximo 
d'c•lla. l•:rguia-:;c a prinWil'a d't•i;la:.; duas lOrrCS llil l'X· 
trcmidadc do campo para o lado sul, e a sc•gunda no 
extremo do 11or1c, fazc•11do abi um augulo C'Om a porta 
lambem cha111ada a11ti1wu1c11te d(• Nossa Senhora dei 
Piedade, <' depois porta dei Vil/a. A torre que a dr
fc11dia tinha rccC'bido o seu novo nome do con1·r1110 
de S. Domingo8, da orclrm dos IH'égadorcs, que íô1·a 
ru 11daclo perto do campo do 'l'ow·al, e da sob1·cdita 
torre. 

Até ao período do SC('Ulo x r 111 a!'ima rt'Íl'rido as 
casas crc~ta praça (•n1111 quasi 1od;1s de alpendrada 
sobre columnas de pl'dra, ao uso antigo. Nos fin s, 
porém, d'cssC' mc>smo seC"ulo, r 11 0 começo do seguin
te, que é a rpocha de maior pro><p<•ricladc de Guima
rães, pelo grande dcsenroh·irnento da sua industria 
fabri l e do seu commcrc·io de c•xporta~ão para o flra
sil, proccdeu-~c ú coni:;tru(·çrio eh· prrdio::, que drran1 
á praça do Toura! um 110\'0 e mais grandioso aspeC'IO. 

Foi demolido até ao~ ali<'Cl'<º<'s iodo o la11~0 de mu
ros da· cêrca dt• D. Di11iz, e cm sru logar SC' rdifü·a
ram dois quarteirões, compo::tos dr diOrrcntrs pro
priedades, mas sob um riSl'O uniformr, r ele archi
tcctura regular, relativa a C'ada quarlcirfto, com loja;;, 
sobrclojas, e mais dois andar(•s no quarteiri10 maior, 
e tres uo mais pcqurno, correndo-lhes pela fre111c um 
lar"O passeio lageado. 

Onde eslava a torre dt• S. Domingos, ao norte, con
struiu-se outro prcdio, par(•cido C'Olll Pstrs, r n·c~;;c• 
mesmo lado t:<' edificaram outros ao diante. A vorta 
da Villa e a vorla Nova1 1amlH•m denominada JJOS· 
ligo de Sampaio 1 dpsappan·1·<•rnm , deixando fra11ra 
passal!Clll a clua,: ruas qm• P11tra 111 na pratn. ,\ pri-

11! 
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meira d'aaucllas ruas, que conduz ao terreiro da Mi
scricordia 1, e ú rua Sapateira, e praça de Nossa Se
nhora da Oliveira 2, conserrn o nome de porta da 
Villa. 

Os outros lados da praça não apresentam regulari
dade de construcções; todavia foram-se reformando as 
,·elhas casas de alpendrada, e contam alguns cdificios 
de boa apparencia. 

A praça do Toura! é bastantemcnte rnsta. Não sa
l.lemos a medida da sua <>xtensão, mas 1>arcce-nos, se 
não nos folha a memoria, que não será muito infe
rior ú da nossa praça de D. Pedro, sendo lambem 
pouco menos larga do que esta. 

Leva11ta-se o cruzeiro quasi na extremidade do nor
te. Asseuta a cruz sobre uma esbelta e alta colum na 
de ordem corinthia, se bem nos Jcmbràmos, cuja base 
está collocada cm um patim, d'ondc descem para a 

t
Jraça cinco degrúos. No pedestal em que repoi~a a 
iaste da cruz 1 ~-sc a seguinte inscripç5o: EsUt obra 
mandoti fa::;e,. o jui::; e i1-ma11da<le de Nossa Senhora 
do JlOSCL1'iO 110 allllO de 1650. 

Corrc~ponde ao cruzeiro, no lado opposto da praça, 
o chafariz, que é de fôrma lüo elegante e delicada, 
11ue podia scrrir de adorno no meio de qualqucr jar
dim. Cae a agua de duas taças para um tanquo cer
cado ele assentos. As laças, e as mui delgadas co
lumnas que as sustentam e separam, sr10 cobertas de 
laYOres, que, apcsar de esculpidos no granito, p1·odu
zem hcllo effcito. Sobre a taça superio1· serve de re
mate ao chafariz uma cspbera de bronzc doirado, co
roando dois csrndos egualme111e ele bronze, colloca
dos um contra o outro, nos quacs se vc!em pintadas 
as armas reaes cm um d'elles, e uma aguia coroada 
110 OUlrO. 

pcl'fumarias; i11strumentos agrarios, etc. No restante 
da praça, cm volta do chafariz, estão dispostas hor
taliças, frutas, aves, ovos, queijos, etc. 

Mas nf10 se julgue que a isto fica limitado o mer
cado. O visinho terreiro da Jllisericorclia é todo oc
cupado com barracas arruadas, cm que se vende pan
nos de lft, sedas. chitas, cassas, e outras fazendas de 
lrt, linho e algodr10, de industria estrangeira e nacio
nal, falo feito para os dois sexos, colchas, cobcrlorcs, 
etc. :\'o te1-reiro de S. Sebastião, lambem visinho, que 
se commuuica com a praça do Toura! pelo sul, e no 
cspaço~o te1'reiro de S. Francisco, immecl ialo a este, 
faz-se a feira de ccreacs e legumes, e das suas va
riadas prcparaÇÜl'S. Ahi se rende por grosso, cm sue
cas, e por miudo, mui diffcrcntcs qualidades de lrigo, 
centeio, milho, e suas rcspectivas farinhas; feijü<'s e 
grüo de bico, pão cozido de variadíssimas fôrma', e 
de todo o gencro de ccreacs, püo de ló, hiscoitos, e 
outros doces. 'o vasto campo dei Feirei 1, e uas ruas 
que o communicam com o terreiro de S. Francis
co, faz-se a exposição de gados, cm qur abunda o 
vaccum. 

Concorrem, pois, a este grande mercado milhares 
de expositores e compradores de muitas lcgoas cm 
redor da cidade. r. D~ V1~m:~A IJARnusA. 

OS mlGll!AGAOOS 

CO:STO POPt;L.\R OE Tl\CED.\ 

t\"i1I. pag. 210) 

i\" 

A 11ossa gravura, copiada de uma pltoto<>raphia, re- -ó Lourenço, rens <'sc·orropirhar uma canada de 
prcse!lla esta parle da praça, cm que al'U~ta o dmfa· vinho, e ajudar a comc•r uma caldeirada de sa'nli
riz . . \ esquerda nlem-se os dois quarteirões de que 

1 

nhas?-disse o colossal ~lenc.:haca par;uulo ú porta 
acima íallúmos. A cslarnpa mostrn dois prcdios do da casa ele LourC'nço. 
maior, e parte' do mais pC'queno. As lojas d"este•s quar- - :Ião, que vou ú cgrcja, e depois s:\ io com o cf10 
teirõ<'s sfto occupadas quas,i todas por mercadores de e com. a espingarda a '<'r ~e maio uma lebre'. 
pannos de lã e de sedas. E ac1ui, uas lojas, e no pas- 1 - Es um pateta! .\ mPlhor ra1;ac!a é a que ~e faz 
~cio de Jagcdo que co1Tejunto d'cllas, que se reunem com o copo e a gatTafa c• nt punho. 
cliariamC'nte º"' tafues e passeanlcs, para matan•rn as - Tenho que rollar c·eclo para 1·a~a, c rootimtar<'i 
l.ioras de ocio, c·oovcr~a11do e i11quirindo 1101idades.

1 

a caçar c·om mi11ha mullH'r a appelitosa ecia quc !'lia 
E o Chi<Ldo de G11imanles. 1·ostuma arranjar para qua11do cu d1ego. E cutão, dei-

Ou1r'ora, quando o commcrcio dos liubos, dai; cu- xa-mc. . 
telarias e cios rortumes de coiros espallta,·a profusa- - Ucm te comprcbc11do. Tu não querc•:- rir ú ta
mente entre o poro de Guimarães riqurza e alrgria, 1 herna porque nflo tens alma pam ga~tar um pataro. 
fazia111-1;;c a miudo pomposas fC'stas na praça do Tou- - Enga11as-tc, ~l cnclt aC'a!-cxclan1ou Lourcn~o <·om 
ral. .\prorPila,·am-sc todas as ~olemnidades e c1uaes- altircz. :'\uoca me pcza ga~tar dinhriro c-om os amigos. 
quer prNextos de rcgozijo publico para se fazl•rem 1 - Palarras nf10 süo olira5. 
danças populan•s con1 ('xquisi.tas invcll~ücs do v(•,;tua- - Para que vc•ja:; tu e os oulros qne ~ou ho111cn1 
rio, cavalhadas, fogo dr Yista::, e outra,; clh·l'r~ües, para ga~lar ainda que :wja uma duzia de patacos, irei 
cujo apparato c•ra realç;u.lo pela grandeza da pra~a, e 1 á taberna dentro rm um momento. \'a(' para lú .. \traz 
pela multiclf10 dos C'spccladores. de li \'OU C'U. 

lloje uada d'islo se faz, ma~ cm ::;('u Jogar 1·C-sc Hosa c•111 raYa 11a sala u'aqurllc• inslanlc, e oul'iu a~ 
alli semanalmrnte um cspecl<ll'ulo scm d.twicla mais ultimas palana.; de seu marido. 
curioso, mais lwllo e n1ais til'ilisador. E o (.:rande l - .\onde• vars, Lour<'111;0? 
mcrc·ado de Gu irtt ~lrãcs, de ~odo~ os sahhado,;. N'cste - Empt•nhanHe ~le11chaca e oull'OS cm que rá coni 
ponto lcrn esta cidade a pr1maz1a a todos a~ poroa- elles á nwreuda. 

mercado semanal dC' 1a11ta -importancia, tf10 concorrido - 8i m. 
çües do rei no. Cremos que nenhuma outra pos~mc um l - :'ia taberna? 

de ge111e, de gt•neros, mercadorias e gados .. \ praça - Lourcnço, por Deus, nrio ' '<is á taberna, 1wm 
cio Toura! apn'~enta n'esses dias um panorama cn- acompanhrs com eEsa gente. 
cantador e p it lorc~co 1wla rariC'dacle dos produclos alli 1 - Y1\ porém, mulher, que j(t estou compromct-
expostos á venda, e pela diversidade e ('óres garridas lido ... 
dos trajos das rampo1wzas, ou lavradeiras, como lhes - :'ião ba acrordo que rnlha ... Deixa-te d'i:>$O. 
chamam cm lodo o 1'l i 11)1(1. Euche-sc a maior parte - Já agora nr10 ba rcrneclio, porque promelli. 
da praça com loi~a de barro e de pó d<' pedra, de in- - Nflo conhc!'rs que íizcsle mal em p1·omelll'r? 
clustria nacional, mas de clifferc111es proccdc11cia:;: de - Tens razf10, mulher; porém disseram-me qu<' me 
loiça fina ingleza; ele objcclos de ridro; cutl'laria; 11rgava a ir para não ga:;tar um pataco, e quero pro
fcrragc11s; utensilios de uso domestico; espelhos e var-lhcs que se enganam de meio em meio. O pro

mettido é devido. • Yid. n gr.i,·urn n p.ig. 315 do ,·ol. 1·1. 
• Vid. (1 gra1·ura n pag. 353 do \'OI. 11. • YiJ. p:ig. 9"2 d'cõto l'OI um e. 

/ 
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- Quando não é dcshonroso o que se promctte. 
- Olha, minha Rosa, será esta a ullima vez que 

ponho os pés na taberna. 
- Deus queira, Lourenço; mas não o quererá de 

certo, porque o que cmprebcnde mau caminho nM 
retrocede facilmente. 

Lourenço dirigiu-se com clJcito para a taberna, e 
pouco depois Rosa encaminhou-se para o templo. 

A tabcma cstaYa a pouca distancia da cgreja, e 
Rosa, ao sair d'csta, parou a fim de ver se apparecia 
á porta ou á janella seu marido, para lhe rogar por 
signacs que a acompanhasse a casa. Ouvia-se muito· 
ruido na taberna. e Lourenço nflo chegava á porta 
nem á jaoclla~ mas, cm compcnsai:fio, Hosa viu sair 
da taberna, trazendo mC'io occulla debaixo do avental 
uma garrafa clicia de vinho, a velha que estivera em 
casa de Lourenço quando este era solteiro. 

Aquella velha era co11hccida na aldeia pela alc110ha 
de Botija, que lho quadrava perfeitamente. Afcii:.oa
dos clla e seu marido ú pi11ga, corno diz o vulgo, e 
tendo ambos o bom costumo de beber em casa, e não 
11a taberna, viam-11'a íroquentcrnentc com a garrafa 
debaixo do a11ental, far.cudo viagens á taberna, e 
d'aqui se originou a alcunha que substituira '"' nome 
de ~lichaela. 

A Botija, costumada a dispor á sua vontade da casa 
cio íerreiro, sentia certo despeito ele que outra mulher 
fosse tirar-lho o clominio que tinha. 

- Estús ahi á espera de teu homem? - perguntou 
a Jlosa com certo entono maligno. Antes da meia 
noite nüo o verâs cm caga. 

- Credo! Meia noite! Considere-o melhor, que ellc 
não é cios que pasi:am a noite na taberna, replicou 
Rorn dri:gosto~a pela su1>posição de que seu marido 
fosse capaz de imitar ~lrnchaca e outros dois ou tres 
prrdido,;, qur no dia de fc:>ta estavam até altas horas 
da noite jogando o bebendo na taberna. 

- \"erás se me cn~;rno. Agora mesmo estão a dar 
cabo de um cabrito e cio correspondente vinbo, que 
não descerá de duas canadas por cabei:a, e, se se en
reda a funcção, não saem d'alli rm quauto a aucto
ridade nr10 os for tirar aos empuxõcs. 

- Lourenço não dará occa~ião a isso. 
- Livre-me Deus da agua mansa. Já falla mais ga-

gurjaclo que o proprio ~lcuchaca, e foi d'ellc a lem
brauça do brodio final. 

- Vcrú como se retira da fun cção, disse Rosa morta 
ele vergo11ha, dirigindo-se 1n1ra a taberna com o fim 
de tirar d'alli S<'U marido. · 

Parou, todavia, debaixo da janolla, porque lhe r<'
pugnani entrar 11 'aquella casa de desordens e embria
guei, e ouviu a segu inte conversação: 

- O dito, dito; o que for homem, que seja c·a
paz de devorar um cabrito e beber meio almude de 
vinho, sente-se aqui, dizia Lourenço tartamelcando, 
posto tivesse bebido pouco mais de um quartilho. 

- Dizes isso clc1·éras? 
- Deréras. Pensam vossrs que não sou homem 

para gm>tar dois patacos, ou vinte, quando seja pre
ciso? 

- SC'i que és, mas trns medo de tua mulher, re
plicou um cio:; co111·i1·as. 

- ~ledo ele uma mulhC'r? 
- t;im, sim, tens, rrsponclrram Mcnchaca, e mais 

dois ou trC's. 
- Oesprézo, com duzentos mil dcmonios, todas as 

mulher<'s. 
- ,\IC'nos a tua. 
- A minha! ... Arrancar-lhe-hei a lingua se zom-

bar ele mim. 
- Bravo! bravo! - exclamaram os circunstantcs, 

batendo as palmas. 
J\osa não sentiu incligna~ão ao ouvir fallar assim 

seu marido ; o que sentiu foi dor proíundissima. 

A vaidade mal entendida era o qu<' geralmente afas
tava Lourenço do caminho cios homens de bem. 

- •Vens á taberna, Low·coço?• - diziam-lhe o> 
amigos. 

- •l\ão• . 
- •Anda, miserarei!• 
E Lour~ço, para mostrar que não era miserarei. 

ia á taberna. 
Lourenço fazia alardo ele que não temia sua mulher. 

e esta, pensando acertadamente, que rra capaz o'a· 
quellc instante de pôr o'ella as mr1os por 1·aidade, deu 
alguns passos para se aíastar da taberna, mas ao 
chegar em frente da egrrja pensou que se era dever 
não se expor â violencia de seu marido, dever mai5 
sagrado ainda era arrancar seu márido â taberna, ao
tes que perdesse de todo a razão, e se fizesse objccto 
das zombarias da visinbança, e porventura da seve
ridade da justiça. 

Rosa enxugou as lagrimas, que lh<' brotavam dos 
olhos, e voltou resolutamente para a taberna. 

- Loure11ço ! - chamou aproximando-se á. janolla. 
-Que novidade temos?- respondeu Lourenço. 
- Ouve uma palavra. 
Lourenço saiu fazendo ésses, por mais que se em-

penhasse em andar direi to. 
- Vem commi~o parn casa. 
- Irei depois ae merendar. 
- Anda, que cm casa mcrcndarús. 
- Não pôde ser, mulher. Adeus, até logo, se não 

queres entrar para dar um beijo no cantaro. 
Dizendo assim, Lourenço roltou as costas a sua 

mulher. 
Durante este breve dialogo, Mcnrhaca e os outro, 

companheiros tinham chrgado â janclla. 
Rosa ouvira dizer que uma mentira innoccntc vah· 

muito e custa pouco, e tratou de provar-lhe o valor. 
- Yem, Loure111:0, que me sinto doente, e vou-mt

dcitar. 
Lourenço ao ouvir dizer a sua mulher que esta1'a 

eoíerma, parou na porta da taberna. 
-Que tens? 
- ·rio sei o que tenho, mas sinto-me bem mal. 
- Pois anda, e toma uma tijela de caldo. 
- Yem acompanhar-me, que temo se mo csváia a 

cabeça ao passar a ponte. 
- Pela vida das mu lheres ele brio! ... - murmurou 

Lourenço, voltando-se parn sua mulhrr jâ decidido ;i 

acompaulml-a; mas os quC' estavam â janella soltaram 
cstropitosa gargalhada, cxclan1anclo: 

- Vivam os homc11s vale11tcs ! 
Lourenço encarou-os, erguendo altivamente a ca· 

boça, ainda que esta lhe pesava já muito. 
~Para ljUC fazes valentias se teus medo das sâias ~ 

perguntou-lhe Mcncbaca com prorncatiro sorriso. 
- !\ledo! ... - exclamou Louren~o, apertando íurio· 

samcnte os punhos. 
- Lourenço da minha alma, exclamou Rosa, apro· 

x.imando-sc amorosamente ele seu marido, não íaça, 
caso d'csses homens, e acompanha-me que estou muil<· 
mal. 

- Pois morre, e qur t<' lc1·<·m duzentos mil dC'mo· 
uios ! - replicou brutalmentr Lour<'n1:0, desprenden
do-se d'clla por meio de um <'mpuxfto, e voltando a 
taberna, entre os applausos bachi<-os de seus Jmi
gotes. 

Rosa ficou ~ilenciosa, e, 5<'1ll poclrr conter uma tor· 
mote de lagrima:.;, diri~iu ·s<' para casa; porém ao pas· 
sar pela porta. da egr('ja, que C'Stava jú quasi deserta. 
e só allumiacla com a lampada cio altar-mór, parou 
um instante, e prnctrou no templo. 

Um coração cheio de f1\ o um templo só allumiad11 
com a lampacla cio sacrario, triumpham ela maior da~ 
dores. 

Quando Rosa saiu da cgrcja, não havia já lagrima~ 
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11os srus olho~, por<1u1• havia rl'signaç1io na alma e l dadam_ent1•, porque o polJrc Lourenço está doente! -
t·~perança no coração. 1 bes disse Rosa. 

lloras depois era tudo sile11cio no valle, e inter- - Is~o é o peior, responderam os lavradores. E que 
rompiam-u·o sómente o murmurio do rio, e o latido tem? é coisa de cuidado? 
1los rflcs. - Nüo; molhou-se hontcm de maobã, e está bas-

Dc vrz em quando abria-se uma das janellas da lante constipado. 
rasa do ferreiro, e uma mulher assomava .a ella, es- - Com uns poucos de dias de cama e uns xaropes, 
rutava atlentanwnte, e 11ão ouvindo passos nem voz passará a mokstia. Causa-nos algum transtorno ter de 
alguma para o outro lado do rio, retirava-se fechando voltar, mas o peior é para o pobre Lourenço. Esti-
a j~nella. m:lmos as melhoras e até um dia proximo. 

E i11util dizer que esta mulher era no~a . Esperava Os lavradores tomaram o caminho de suas povoa-
i;cu marido. ·çocs, e Hosa, satisfeita de ter conseguido occultt11· ou 

Qua11do o r<'logio da e0 reja de Santa Maria deu me- aueouar até onde era possirel o mau procedimento 
lancolicamentc as. doze horas, llosa chegou por ,-i- de seu marido, aproximou-se da cama d'este, dizen
gesima vez :í janella, e figurou-se-lhe oul' ir passos tio-lhe: 
para o latlo opposto da ponte. - Fi lho, vou-te dar uma chavana de caldo para 

Como n'aquella manhü cbov<!ra muito, o rio ia cheio que se te prepare o estomago a111es do almoço. 
P bramava rurioso no embale contra os pilar<'s da Lourenço morto de v<'r~onba, ante a rccorda~ão da 
ponte. sua fa lta e a gcnerosidacle de sua mullwr, quiz im-

- )leu Deus! - exclamou Rosa cheia de angustia, piorar o perdão de llosa; mas impcdiu-lh 'o a sua vai-
c·~tendt•- lh e a tua müo e livra-o de todo o mal. dade. Em compensaçüo jurou para comsigo nüo tor-

E toma11do apressadamente do lar uma lant erna, 11ar a incorrer 11a falla de que 8C envergonhava. 
~aíu d1• C'asa e dirigiu-se para o rio, temerosa de que (Contimrn) u. A. 

~l'U marido cafssc na agua ao tllrares$ar na esC"uridüo 
a alla I' e::treita ponte, de:;guarnccida de peitoris. 

Ao approximar-se da ponte, Rosa rNrocedeu dois FHAG)IE.NTOS DE mi HOTEmO O!~ LISBO.\ (TXl~DITO) 
passos e:;pillltada, porqut> á luz ela lanterna descobrira 
um vulto escuro que se arrastava como reptil, dcs
rt>ndo Ill'la rampa da ponlr . 

O 1·ulto ergueu-se com ditfiruldade ª"sim que pas
~ou o perigo, e enlüo Rosa re!'onheceu seu marido. 

O instineto da propria 1·on~t·rvação, C]Ul' nunca falta 
aos anirnaes, lambem 11flo falta 1\unca a outra l'~pccic 
de a11im;1eg a qtl<'m Ül'US deu razüo, e c1ue renunciam 
a rlla por urna garrafa de vinho. 

O e~tado de• Lourenço inspinwa profunda C"01npai 
xf10, ai11da a CJUl'ID nflo amas~c· Lourenço, com o sin-
1·pro r gl•11eroso amor com que o ama' a sua mulher. 

.\ pobre mu lher a quem Deus diS"l!: uentc dcbil 
11ue nc1·t•s"i1as apoio para per1·orrer a dolorosa estrada 
da rida, ahi tl'ns um ente íorl<' que sustentará a tua 
fraqurz•1>•; a pobre mulhc•r a quem Deus disse isto, 
om•recc·u o d1·hi l hombro úquc•lla pe~ada cruz, que 
apoiada n'ell<' 101lou ao sanctuario do lar. 

~ó palavras cll' an1or saíram aquella noite do:; la
hios d<' Bosa, cm quanto C'Sla despojam seu marido 
lia d<'spPda~ada e rnlaml'ada mupa, <' o rolloctn a no 
leito. 

Na 111a11bü sc'i-:uinl<', muito <·t•do, IIMa fo i á fo nte, 
<' alli e11ronlro11 a Botija. 

- Entüo bonlrm, clis:;c-lhe !'~la rorn zombaria, teu 
marido ia-te san1dindo o pó? 

- Pt'lo amor de Dt•us, s1·a. ~lichaela, rl'spondeu 
~Prcramente no~a. ~leu marido é iueapaz de bater cm 
11inguPm, muito menos <'lll ::m1 mulbl•r. 

- Poi~ negarás qu<' ll' deu um tc•1Tircl empuxão? 
- .'iflo nego, ma:; <levo conf<'ssar que <'li tiw a cul-

pa, pois deixando-me le' ar do meu gt•nio íort t', di ri
;.!i- lhl' um insulto que• nc•n hum outro marido deixaria 
11<' castigar. 

- llojc passa pronn·elmrnl<' o dia c·urando-~c da 
Pinbriagucz da vcspcrn? 

- Fallc com mai:; rc•sprito eh• meu marido, qua11do 
111e11os !Jl'la con~idcrai;ão qu<' merecem o~ enft•r111os, 
pois nwu marido o está . 

- E dizem qur ia arr<'bentando com o vinho? 
- !\~tá muito Pn~anada. 
O tom com que )~o~a pronunciou as ultimas pala

na:>, poz lt' rmo ú:; pe1·1-w111as ela J3otija. 
Q11a11do Ro~a ,·oltou a casa, !'ncontrou ú porta da 

f1•1-ra ria dois ou Ire•' visi11hos da~ poroai;õcs immt>dia
la", qm' pretendiam qu e• Lou1·e11 i;o lhes <·ompozP~l'<' as 
frrra11u•n ta:; da lal'oira. 

- l.'11;>•1!0 ~into qtw o~ H:'. fir.1·:>sem a jorna1la bal-

11011.\BALOES O.E Ll~BO.\ 

(\"id. 1~1g. 212) 

Deixando o llc>ato A11tonio, ao cabo de um lanço 
de eslratla nüo muito comprido, t• parai lelo ao Tejo, 
ergue-se da par11• do 11orte o palacio palriarchal de 
Jllarvilla. :'\üo sai>emos <1ual foi o prelado da s<- li :;
honensl' que íunclou n'cstc• Jogar O primili\O paço da 
mitra. Todavia, Po;ta propria falta de nol il"ias, junta á 
tircunsta11tia de se salm· <1ue rarios a1whi;;1ios d'l'sta 
diocese, e principalmente o cardeal arcehi~po D. Luiz 
de Sousa, lhe fizrram augmenloH l' r<'paraçõcs dura11tc 
o seculo xvu, abonam a sua a11tiguidad<'. Por('m o 
cdilicio a!"Lual é obra d!' O. Thoniaz de Almeida, pri
meiro cardeal pa1riarcha de Li~IJoa , filho dos condp,; 
de A ,·i111e:;, ao diante <'lcvadoH a marqn<•zcs dl' La
Hadio. Este prelado, a c1uem <'1-rci O. Jofco r eo11~i
gnúra uma clotaçf10 co11d ig11a t·o 111 as honras d<' in
fante ([Ul' roncNh11·a aos patri arc l 1 a~, vil'l'll com n1ui1a 
o~lt'ntaçrto, e foz obras in1por1a111rs cm Iodas a;; pro
pricdadl's ela mitra. Ao paço dC' )lanilla Í<'7. uma r<'
co t1s1rucçf10 d1'~d<' os ali rc•1Tc:', dando ao novo cdifi!'io 
mais grandeza, c• appare11cia mai' nohrl' que a:; do 
antigo paço, que, scgu11do diiwm, era uma mocl<•sta 
c·a.~a de C"ampo. 

O palal"io é dc• uma architeclura regular, bem pro
porcionada, e rnm certa 11obn•za, mas d<•stituida dr 
~raça e magnifirencia, 1"01110 S<' pôde jul~ar á ,·i,;ta 
<la gnwurn que publicllmos. A f1·ente pri ncipal ol lia 
para o :;ui, e cae sohrP a estrada. A li<' oeste deita 
para o patco da l'ntrada. A ele lrste r"1c11de-s1• por 
um jardim, que se eleva até ú nllura do andar 11obre. 
A cio norlt' t•stá \Oltada para o jardim e qu inl tl. O por
tal, qm· dá ingres~o para o patl'O, com a Hill coroa de 
ha lauslradas e p)rami<leH, é 1•sl)('lto l' dt> hoa ard1i
t1•rtura. Junto d\•llc, para oeste, <•stú uni edificio parn 
a!"commodai;rto dt• criados. 

As salas do palacio 8f10 grandl·~. mas pohreci d1• or-
11a111en1açf10, ~l' cxC"epl uarmos os <1 nadros a oh•o que 
a~ ~uarn1•cem. Outr"ora a riqut•za dos ornatos, la1110 
d'c•stc paço, como dos dos 11o;;sos rris, 1·om•i;;tia sim
plesnwn u· llOS cltuna8CO?., brocado~, veludos e t;qiP~a 
rias que 'cstiam a~ par<•dcs, qtw adornavam as por
ia,; e janellas, t' <1ue cohriam os bufctcs, a~ cad1•ira;:, 
<' o proprio pa1'Íllll'lllO. 

Os quadru~ a que al ludimo:> "ão retratos de algun:
prl'lado• da eprl'ja li;:bo1w11;:e, pi111ado;: por din•r.-o:< 
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artistas nacionat's, e retocados, por ordem dei-rei D. 
João v, pelo nos::o cximio patricio Francisco Vieira, 
mais conhecido e celebrado pelo nome de l'ieira Lu
sitano, o qual foi, sem du\'ida, o primeiro pintor por
tuguez do seculo Xl'111, como o ~rande Sequeira foi o 
mais distincto do secuJo ac-tual. Parte d·estes retratos 
achavam-se no paço velho, que se demoliu, e a ou
tra part<' no palacio arcbiepiscopal de Lisboa, junto 
da stl. O patriarcba D. Tliomaz de Almeida mandou-os 
distribuir por duas salas do palacio de ~laniUa, de
pois de restaurados. Porém na collocaçflo não atten
dcram â ordem ('hronologica. O \'ieira não se limitou 
a retocai-o . A c1uasi todos accrcsccntou emblemas al
lusivos ás c1ualidadcs morar~, conhecimentos ou factos 
da vida de cada um. i\'c~iies caprichos ele pintor umas 
vezes foi 1mncgJri8ta, e outras critico serero. 

São tr('1.t' os rNratos. O l . º nfto l<'rn nome, e igoo
ra~se de que pr<'lado Ht'ja. O 2.0 é ele D. Autouio de 
Mendonça, dccimo oitavo arcebispo de Lisboa, e fi 
lho do prim<'iro ronde de Val de J\eis. \'ieira, reto-

caodo-lhe o retrato, qu<' o r<'Jll'!'i'l'nta crn uma camara, 
pintou na part•dc• d'<'~ta um painel, t•m que figura 
Enéas com o pae .-.~ costa:;, <' na moldura poz-lhe o 
seguinte mote: Pius i11 Pare11t11m. O 3.0 n•trato é do 
cardeal D. Luiz ele Sou~a. <lt•t·imo nouo arcebispo. A 
e'te acrre:>ecntou o me.-mo pintor ~obre> um hufele um 
grande copo cheio de agua, 1·om as armas do card('a) 
figuradas no \idro, e junto do copo um papel meio 
enrolado, <'rn que se 111<-m os titulos 11onorificos de 
sua eminencia. O 'i. 0 

(' dt• D. Hodrigo da r.uuha, clc
cimo septimo arcelii~JlO. X'p:-;!t• painel fin~iu Yieira 
uma li\'l'aria, e 11os Ji,..-o~ t·~1'J't•\·1·u o:; titulos das di
Yersas obras qul' c·ompo7. <'~te ~abio pn•lado. O 5. º é 
do cardeal O. Jmw· da Costa, oita'o arcebispo, mais 
conhC'cido pelo 11011w d1• crmleal A/pedrinha. D. Jorge 
está sentado, e cnrostado a um bufei<', 110 qual pi n
tou \'ieira um lirro ahl'rto, <' 11'el le a c~tampa do pa
ralytico com a rama ús costas, e as pala\'l'as Tolte 
grabatum t111w1 , <JU<' kSU8 Chri~to lhe dirigiu 110 mo
mento de o curar d<' ~eu 111<11. I~ u111a allusflo á fuga 

Pal11cio 1>atriarchal tlc Man illa 

do e;11·dral parn lloma , logo que subiu ao tllrono el- Jorg<' de Alrneida, 1lecin10 tc·1·1·<•iro areC'hispo, di~tin('tO 
rei ll. Jof10 11, co111 quc111 ti vt•ra contnulicçõcs, sc11clo por suas virtudt·~, e 110La\'PI p<• la t•11t•rg-i:t e z1110 pa
vivo t> l-rt•i ll. Affo 11so v, por ('Ujo moliro ficára eles- triotico eom que s1• oppoz, 1·1u hora dt'lw l<IP, ú partida 
affoi~oado a )). Jorge da Costa. O G.• é de D. João dl'l-rci D. S1·ba::tii10 para a ,\frica . O 10.0 11 do tardral 
Jlanm•I, drcin10 ,;t•J>.tO arc<•bispo, (} que foi vice-rei infa11te D. llcnri<JtH', clerirno s1•gu1Hlo t11·n•b i ~po, e l'l'Í 
de Por1ugal por cl-n•i de llcspauha D. Fi li ppe 111. E::te de Portugal p<•la 111ortl' de t'<'ll ~oh1'iuho, t•l-rei D. Se
p1·t•h1do l'ra da faruilia dos con<ll':; da Atalaia. O 7.0 bastifío. :\'C'~te qu;ulro qua,;i tudo (• ohra do pincl'I de 
r <l<' U .. \ffo11:;0 Furlatlo cl<' Jh•ndonça, clec·imo quinto Yieira. O cankal i11íantl' e~tú pa~~l'a11do l'rn 11111 jar
art'ehispo, o qual dP~t·t•nclia cios duques do lofantado, dirn, $Olitario, tristt• <' Jl<'ll"ati,o, com ª" mito:> c11-
cm ll rspa11ha. U 8.• (' de D. ~liguei de Castro, de- cruzadas, e s<•µurando rom a din·ita um maço d<' pa
cimo quarto arcl'hi~po, Como c:;te retrato fo~se tirado peis. ,\ um lado ' '<'·S<' urna <·~tatua de• hrouz(' repre
rstando morto D. ~ligm·I dt• Castro, e o rcpres<'nta~sc scntaudo a Lusitania. 'l'l'nt a la11ça ralda, e a ('abcça 
11'<•ste <·~tado, <•1 -rei ll. João r, que fürra diligencias cort;1da pela moldura, dcsrohri1ulo-,.:1•-lhc o <·orpo ,.:6 
halrladanlC'nt<• para !'m·outrar algum que o figura;;sc até ao pe"coço. Eneo~ta-Sl' ao JlP<)('stal da l'Statua uma 
vi' o, di,;,.:1• para Franri~c·o \' iei1·a, quando e~te o rc- planta de cardo, sê1·1·0, rom doi:; canteoes JWf:ados. 
torava, qu<' <'ra pn•!'i,.:o rcsusl"ital-o. O artista executou Do outro lado e~tú um huf1•1t', e <'Ili <·irna d'pJle um 
110 modo ,.:t•guinh• a ordPm r(·:?ia. Alt<•rou a posição Jino grande Íl't'haclo, eujo' titulo 1liz: Rl'itto de Par
do,; hraço:; do prC'lado, collocando-Jbc a máo ('squerda tu9al. ::iobre o liHO ;l\ulta uma coroa d(• loiro, ,;('r
,.:obrc o Jll'ito, <' far.1•11110 t'Olll <1ue a direita aponta::::e ,·imlo de ba"e ;1 !'Oroa dC' Portll~al, t' a par ela µri
para um n•logio, IJUt' pintou 110 111('~mo painel. Ko meira um coPlho, :;~mliolo 1le llP:>pauha, o qual, pu-
111o~trador do r<•lo/.(io po7. cm tre!' rotulos o dia, mez xaudo e tragall()O ú1 idanwnt<· o~ loiro:-;, faz to111bar a 
r anno em 1111e o tll'('t•bispo fallcttlra, t', para indicar a coroa dos no~~º" rpi:;. O 11.º n•trato 1\ de O. FPr
quc o r'<'logio parúra 11'aqut"lln hora fata l, fingiu-lhe nando de \'aRc·o111·(' llos <' ~ll'm'Zl'~, d!'l'illlo prinwiro 
o µontl'iro das horas <'ilido ~ohrc o bufelc. ?\o fundo arcebispo, filho do~ l'Ondcs dl' Pc1a%1. O 12.º é cio 
do <1tiadro dt•st•nhou t'fll urn 111rclnlhão, como que pen- cardeal infa11tc ll. All'onso, dt•rimo arc· .. Jiispo, filho 
durado da pan•d1·, a 1·psu1Tci1;fro de Lazaro, com ale· 1 dei-rei O. ~lanm•I. D!'dicou·Sl' (',;t<' pri11l'ipe com mnito 
Ira -1'1·11i /im1s 11a moldurn. O 9. 0 rrt rato <· dr D. dC'~rrJ o ao~ rw;:rn1·io~ da ~un PgrPja, c111 cl1• i111roduzi11 , 
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entre outras reformas, a utilissima prática dos livros 
de assentos de baptismos, casamentos e obitos cm 
todas as parochias da diocese lisbonense, pr-ática que 
se estendeu a todo o reino, e que em um couc1 lio 
geral foi acceita, e ordenada para toda a cbristanda
de. O 13.0 é de D. Martinho Vaz da Costa, nono ar
cebispo, irmão do cardeal de Alpedrin!Ja. 

São estes os quadros antigos. Para esta galeria man
dou el-rei D. João v a Francisco \"ieira fazer o re
trato do patriarcha D. Thomaz de Almeida. 

Guardam-se nas cocheiras d'cstc paço os maguifi
cos coches de que se servem os patriarchas nas gran
des solcmnidades. Foram rcitos pelos annos de 1718 
para o primeiro patriarcba, acima nomeado. Ostentam 
bastante riqueza e pcríeiçüo cm ob.ra de pintura e de 
esculptura doirada. O jardim é pobre de flores, e a 
quinta falta de arvoredo. 'l'odavia, a posi~no do pala
cio é vantajosa pela largueza dos horisontes. E li\ si
tuado em terreno clevaêlo sobre o Tejo, de sorte que 
para ambos os lados desce a estrada. Das janellas e 
do jardim goza-se, portanto, dilatada vista do rio, que 
alli parece quasi mar. Defronte do palacio, sobre o 
muro que oda a estrada, erguem-se duas pyramides 
de pedra, nas quacs se ·v<!em esculpidas as armas de 
D. 'l'homaz de Almeida, que lambem construiu á sua 
custa todo aquellc lanço de estrada, sustentado da 
parte do Tejo por uma alta e grossa muralha. 

Na cxtnimidadc 1101·tc da quinta passa o caminho 
de ferro. E ahi, e não á beira do rio, que tem as
sento o lagar de Jlarvilla, pequena povaçüo com uns 
trinta e tantos fogos, e pouco mais de cem almas, 
pertencente á parocbia de Santa Maria dos Olivaes. 
Acham-se n'cste sitio a esrhola normal de Lisboa, e 
o convento de Nossa Senhora da Conceição, de reli
giosas de anta Ilrigida. A eschola occupa um pala
cio que pertence á casa dos srs. marquczcs de Abran
tes. O con,·cnto foi fuodado por FeJ'llando Cabral, que 
lançou a primeira pcd1·..i nos alicerces no dia 18 de 
março de ·J660. É um convento pobre, e conta pre
sentemente poucas freiras. 

(Cllllllnua) 1. 01! \'ILDE:<A B~RBOSA. 

A PllARSALI.\ DE LUCANO 
LIVl\0 VII 

BATALAA DA PllARSAl,,IA 

(Vid. png. 2t4) 

Salta a cavallaria pompciana 
sobre a hoste aggrcssora , e n'um lampejo 
lhe afasia a um lado e a outro as doas azcs, 
para os confins do campo afugentadas; 
traz a cavallaria, as tropas leves 
'té os maniplos ultimos p1·orompem; 
e düo furio os no cesan•o bando. 

Joga alli cada povo as pa11·ias armas 
na confusa refr('ga; ah·o de todas 
() o Romano só. D'um lado, scuas 
silvam \'Oando ; d'outro, íacho~; d'oulrOs, 
pedras, glandcs de chumho, ;\ 'tuem o attrito 
do ar que rasgam, aqm:cr, iníla111ma, funde. 
li ureos,. jlNlas, AnilJcs, eatcrvas 
sem ordenança, e no arco anwaçadora::, 
nfto miram alvo: para o Cl'O d i~param. 
Chovem co·as ín•eha" prlo campo as mortes. 
Nr10 nos <·ulpo: l'üo barharos; o crimr, 
o horror, o sacrilt•gio, é todo vosw, 
pilo:<, armas laciacs. 

Qur fcrrco manto 
cohrr os cros ! á campina impcnde noite, 
de tiros mil e mil enlrctrcida. 

Prevendo já que um subito rompaote 
Yiria a descompor-lhe a prima fronte, 
Cesar postado havia após as signas 
cohortes aos dois lados; arremeça-as 
dos campos atra\'CZ á dextra, <\ sestra 
(ficando as azes cm seu posto immotas) 
no alcance dos vagantes inimigos. 
Estes descoroçoam ; dá-lhes pouco 
se o medo infama ou nf10: desatam fuga; 
mostram bem que jámais fiar-se devem 
nacionaes guerras de estrangeiros braços. 

Apenas um corcel, nos peitos roto, 
sacudiu, fronte abaixo, o carallciro, 
e a patas o calcou, desordenou-se 
toda a cavallaria ; as redcas voltam; 
remoinham; abalroam-se; ennovclam-sc; 
esmagam-se entre si. D'css'hora ê\vante 
foi um matar sem modo, e nno batalha: 
uns deixam-se immolar; outros immolam. 
Nobre guerra á-la fé! Por mais que ccircm 
as ccsareas espadas, mais encontram 
cada vez que ceifar. 

Ai! possa ao menos 
saciar-te, ó Pharsalia, o mar de sangue 
que esses peitos barbarices te gol pham; 
nf10 queiras que outro os rios te avermelhe, 
e ossos d'cssc gentio ostenta embora. 
Mas, se é romano sangue o que preferes, 
poupa corno esses miseres : que vivam 
Gaiatas, Syrios, Cappadocios, Gallos, 
e Citices d'.\rmenia, e vós, lbéros, 
vós arraianos do orbc. Exhausta a guerra, 
o que hoje é forasteiro, ba de ser Homa. 

Mal que o terror nasceu, lavra, derrama-se : 
ninguem já lhe resiste; e caudalosa 
de Ccsar a fortuna abi vac troando. 

Ás legiões do centro, ao proprio ccme 
do pompeiano exercito, já chega; 
a batalha, c1ue errava cm todo o campo, 
cifrou-se cnlüo alli; e alli a dita 
de Ccsar vacillou. ~ão são já tropas 
de auxiliares reis nem vc11tureiros, 
quem lhe oppõc rc•sistencia: lá se encontram 
os irmüos, lá os paes. Lá tudo, ó Cesar, 
que le incita o ruror, a insania, o crime. 

Foge d'cstc togar, rninb'alma, foge. 
Esta da lide abomi11anda phasc, 
afogue-a toda o baratro do o!Yido. 
·ão srja cm ,·crsos meus que eras futuras 

aprendam quanto mal cabe cm tacs guerras. 
Percam-se embora lagrimas, lamc11tos; 
tuas acções n·e;:ta jorna<fa, ó Roma, 
nflo nas direi jámais. 

x·cstc conílicto 
Ccsar, de quem aos seus ,·cm torla a furia , 
nem ponto qurr f)('r<lt•r de :::celcrar·SC : 
corre cm torno a~ h•giõcs; por toda a pa1:.tt· 
nos a11 imos jú fogo irrita i11cendios: 
nota a espada que toda cs<-01Tc cm sangue, 
e a que o tem só na ponta; a mf10 que aperta 
os copos a 11·c·mcr; os q uc mrnciam 
com cnthui;iasmo, ou com de:::lcixo, as Jan!:a:: : 
quaes briga1tl por forçada obcdientia, 
quaC":; por go~to c~po 111a11<'0; o c1uc desmaia 
morto um concidadf10. Xota não menos 
quantos seu largo tampo cnchrm cadavcrl'~ . 
Se com cllcs de <'11vo lta ac-ba feridos 
a esrair-se <la ,·ida, acodt', oppõc-lbes 
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as proµrias mãos aos borbotões do sangue. 
Por toda a parte o ram; qual nos combates 
llellona a sacudir saoguioco açoite, 
ou qual Marte os 13istonios incitando 
llagella, esforça. de seu carro os brutos 
tia cgidc paUadia espavoridos. 

(Jue immcnso cabos de ratacs horrores! 
r1 uc assolar! qu<' alarido! Um ai contínuo, 
descommunal, horrífico! um percnne 
rc~oar d'armas co'o baquear dos corpos, 
ro'o rctimtim das lami11as cortantes, 
que se c11trcbatcm, se <'ntrequ<'bram ! Cesar, 
Cl•sar omni-prcst•nt<' , anda em pessoa 
l':'padas repartindo aos que as perderam, 
lanças onde é mi~ter. ~!anda que aos rostos 
apontem do inimigo e os desfigurem. 
Empuxa , c11calça, arrasta flvantc a:; hostes. 
~e algum se fira atraz, 11os rins tem certo 
da basta cesarca o couto a accclcral·O. 
\'cela matai· pleht'us; mostra o Senado. 
Sabe 011de pulsa o cora~flo cio lrnpcrio; 
onde as chave~ de llonia c~tão guardadas; 
onde cm fim de uma vez pôde ex torquir-te 
;w mundo todo, augusta libcrtlatl<'. 
Pn·me nobr<'za e equl'stres co11fu11didos; 
os venerando~ ÍC'rt'. A cito ctwrn 
fera lll'catom ha !) L!'pidos, )lctt>llos, 

Corrinos, e os dt• rr i:-;, já rris mi l reze~. 
Torquato~. grilo pro,;a11ia; l'm summa quanto, 
11f10 foliando cm Pompco, mais claro arnlta. 

Ern plC'ht'u murriflo sumido o roslo, 
porc1ue os olho,; hostis te 11f10 de,;euhl'am, 
que lwroil'O Íl'ITO, ó Bruto, lias "ª'\O a Homa ! 
t'l da patria hrazão ! prcclaro Bruto! 
da Curia ultima <';;p'rança! t•xtrt•mo resto 
de ~;praçflo tfio nohrc ! a toda a tt•rTa 
o:> cio,; todos r1•dirf10 teu nom<'. 
.\âo ll' arn•111<'C<'$ de ~olwjo ardido 
il tor1·c•111t• i11i111iµa: aguarda: é cedo; 
a tua hora fin al to('a a l'hilippo,;. 
Pcrt'tl•rús tanrhl'lll n'<·~'ª Tlws:<alia, 
mas dt•pois; hojr 11 uo . .\'l'i:ta jornada 
t r l'llarias <'111 1 fio dar rnor·t<• a t:1•"ar: 
inda niío attinµiu podC'r supremo; 
inda 11 iio supplantou a humanidade; 
rair ele um ll1·u10 i1s ni flos 11iío dcrc aiuda: 
viva e rcillt' ! nwrt'~a a morte il lu,;tr·e ! 

(Jm11 1Lo adorna1·a a lloma, ahi jaz defunelo: 
1;crmistos cm 111ontf10 patricios, plebe. 

Por r111 rc tantas mortrs mrmorandas 
"ohrt'sae a do i11tn•pido llomkio. 
t)u<' sorte a d'l•slt· ht•rot' ! Drrrola ;trandc, 
nunra ~t·m clle a holl\ <' ! onrlt• a ror1u11a 
de Pomp1•0 d<»s1• 11uí•rla, adtalil-o selll(ll't'! 
Por Crsar, f(ll:lllta \'('7. nf10 roi \'l'llCido ! 
\lfim rnorrt•

1 
mas li1 rr. _.\lrgre solta 

por golp<'s mil a Yitla. E-lhe eon;olo 
que outro rl',;arro i11rl11lto o não l'>'(ll'ra . 
\' C'ndo-o l'X lorn•r-,;c C'm rharro de ~angueira : 

-•Qm1 ! poi:-; jú do tC'll Cra11dc as armas foges, 
•meu sutcl•i:sor Domitio ! - t•xelama Ce~ar 
rom rt•ro1. zombaria -as~im nos deixas 
"ª gUCl'l'l.' al' ~('lll li l'•-

For~ando o alc1110 
110 arquejar afanoso, <'Stas palavras 
Jlrc torna o moribundo: 

' 

- •Ao menos, baixo 
• livre, seguro, e pompciano ao Orco. 
•Dos crimrs teus o abominavel premio 
•sequer não tens por ora; cm trances ficas: 
•deixo aiuda a Pompco maior que Ccsar. 
•Parto, sim ; mas alegre co'a esperança 
•de que has de ser rencido, e alto escarmento 
• haYeremos de ti: Pompeo, nós todos ... •
.i\ão pôde mais. Expira. Os olhos cerra. 

Caiu na SL)'gia noite. 

Ah! que rergouba ! : 
no funeral do mundo estou chorando 
mortos a um e um! se os ha sem numero, 
a que vem perquirir de cada morto 
como o varára o rcrro?: o como um pisa 
a propl'ia entran ha aos pés; outro co'a espada, 
que pela boca lhe descera t\s Cauccs, 
expede o sangue <' o íolrgo; qual subito 
ao golpe se baqueia, e qual persiste 
em pé, já decepado; os que atravessa 
do peito ao dol'so um dardo, e os c1ue derruba ' 
e crava ao chão a lança. Aqui o sangue 
a cspadanar da 1·01a veia aos ares, 
d'ondc recae uas armas do inimigo; 
um fratricida alli o il'mão dcf?ola, 
longe arroja do corpo conhcc1do 
a cabeça, importu11a tcstimunha, 
e o rouba ; um filho, c1uc a seu pac no rost(l 
já mutilou, ícroz o decapita, 
por mostrar co'o requinte da inclcmcncia 
que o não rcconlreccu. D'es~rs trespassos 
nenhum merece as honras de um queixume; 
dctcr-mc-bia a chorar sobre indivíduos? 

O exicio de Pha1·salia excede aos outros!: 
nos mais perdia J\oma alguns soldados, 
perde poros aqui; nações, não homens, 
seus cadan•rcs são. Lá, dC'rramara 
sangue dc> AC'h<'Os, de Pontitos, de Ass)•rios; 
aqui, Yertia o proprio a par com os outros. 
.i\em se coalbarn o ~anguc; ia cm torrentes. 

A cre~ta que llão levado ('111 tal rt'ro11 tro, 
excedeu ás que os povos 11 'cssa rdadc 
podiam comportar. ,\las 11ós pcrdl•mos 
mais do qm• salvaçrto, mais do que a vida: 
ficámos para 8<'ntpro cscrnvisaclos. 
Das espadas de e111fto vencidos fomos, 
os que inda cut[lo uão cr·amoH; t' o jugo 
que cm nós pesa, hfto de os scculos herdai-o. 

Corno 1 i;m <1uc lrflo lll<'rrc ido filhos, netos, 
nascer para Sl'l'l' ir ? fomos nós oulros, 
quem batalhou a medo e a arTodclar-sc? 
uão; pag;imos a alheia corardia. 

Impor t~ranno aos que depois naRcwam, 
e priral-os da guerra, é duro, ó sorte! 

O Grande, o sem-rC'11t;;"!l, alfim conhece 
que os deu~es, f(UC os destinos dos Homanos, 
tran~ru~as se hão pa!l~ado ao campo ad\'crso. 
Foi mi:<tcr, e houYc cm;to, exicio tanto, 
para o de~cnganar. 

A um alto aRsobe, 
d'onde aYista de lougc os rarnpos th('ssalos 
alastn1do:; tle mortos; quadro furwbre 
que até 'li no remoinho da hatallia 
se lhe hal'ia ocC'ultado. Ai! que de tiros 
contra o destino seu! Que de cadaYCres ! 
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Figurou-se-lhe enlf10 ~rr elle proprio 
quem só em tanto sa11gue se esvaia. 

Mas Pompeo nf10 é 11aufrago que anccic 
ao sumir-se na tetrica voragem 
lcrnr tudo comsigo, ou se console 
de perecer ro'o perecer do mundo: 
porque do Lacio o mais lhe sobreviva, 
quer i11da crer que os ecos hflo de c"cutal-o; 
tenta alli,·io no orar: 

-•Xunws! - cxclama 
•não clestruat•s de um lance os povos todos. 
•Sem que o orbe se alua e Homa "'pire, 
"dc~graçar-me podei~. Se vos não ba~ta 
•quanto já mr heis ferido, h<H'eis·m<' a esposa, 
•ha,·ci:;-ine º" filbog; dei refens ao · fado:;. 
•l'lfto hasta ao ge11io das civis discordias 
•O egrnag:ar-11 1<• co'os meus? para hecatomha 
•qurr cÕinno::<·o a srus pés o muPdo inteiro? 
•. \djurasle, ó fortuna, os teus esfor~os 
•a <·alear, a perder a quanto existe? 
•Para quê? nada é meu. •-

Disse. P(•1·rorre 
por rnlre as armas, o:: pendõrs, e as 1w·bas 
dcseoroçoadas jà: rclrae, rcvoca 
do i11evitav<.'I p'rigo os que inda o buscam. 

- • \"oh·ci: sohra- lhes diz-não ,-alho cu tanto.•-

N~o é que ao general valor íallcça 
de ir arrojar-se ás pontas da~ espadas, 
garganta e p1•ito d<.'$<'oherlo aos golpe·; 
é qut', se elll' C'ai r, disfogem lodos; 
se o chefe bac1uear, haqu<.'ia o mundo. 
tu nr10 soffre que morto o <.'nrare C1•i;ar? 
Ah! que vai, infeliz, que o tu não soffras? 
Succumbas onde qur1· que sutcumbi1·C's, 
tens de pasct•r co'a livida cabeça 
os olhos de teu sogro insaciarel. 

Mais outra causa te ronstrana:e á fuga: 
uão \'t1s comtigo a idolatrada espo~a, 
e é teu fado morrer aos olhos d'ella. 

Da batalha se awanca á redca $Olta. 
t\f10 teme que na cspalda o <·olham tiros; 
oppõr graodcr.a d'alma ú do infortun io. 
l'\ão chora, nrio suspi1a. A dor que soffrc 
não quebra a mag<.'stacle: impõe re~peito: 
é a dor de um Pomp<'O no mal de l\oma. 
'fto demuda i:emblantc 0U1a1Hlo Emathia. 
'e outr'ora vencedor 11f10 foi i:;obcrbo, 
vencido não succumhe. As alegrias 
dos st•us 11-iurnphos l rt>~, bojP a fortuna 
Jh'a;, desconta ia fiel; mas clle em terra, 
inda a vcnct•: é maior. D<.'sapressado 
dos de;;tinos d<.' Roma e do universo, 
partiu line <.' seguro. 

Ago1·a has vaga 
de rcrcr na lembrança os hcns de outr'ora; 
do C'sperar sempre cm ,·ão já e~tás liberto; 
recogita sem medo o que teus sido. 
Fog<' cl'eslas horrifiras batalhas,· 
e attesta aos immorta<.'s que d'ora úvanle 
quem nas armas te imar, por ti não morre. 

Como o que haria dr perd(•r-~e <.'m .\fl'ica, 
na (' riminosa )lunda, <.' phario pego, 
tanto o ma is do pha1·Hal ico d<'stro~o 
depois rl<.' tua auseucia a li 11f10 tol'a · 
.lá n;\o 1~~ nn111r pop11l.11· pPln 01111'. 

nem facho marcial. Luctam na arena 
{duello eterno!) liberdade e Ccsar. 
\'aes fugido, e o Senado inda peleja: 
a causa por quem morre, é pois a sua. 
Kão te hei de emboras dar ve11do-te expulso 
virar costas á guerra, e liHe agora, 
de prcs<.'nciar sacrilcgos horrores, 
e bandos de homens a espumar qual's feras?! 

Volve ao que te lú fi('a os olhos d'alma: 
,·er<ís rios de i>angue oppor-se aos rio~. 
Tem dó do sogro teu. \'cncess<.' embora; 
com que animo ao pl•11sar 11'<.'sla jor11ada 
entrará elle cm Jloma? Exul, <'1-raute, 
sósi11ho, em rl'giões dcsconh<'cidas, 
tu sirn padeC"erús; e mais, e quanto 
:::ob o pbario lyranno! E todavia, 
\Crê nos ceos, crê no fado amigo ha 1a1110 
peior fôra vencer! 

reda lamentos: 
não p<.'rmillas que os povos tC' d!'plon•m: 
desterra o pra1110, o lurto. Adore o mundo 
no zenitb a Pompeo, Pompeo 110 occa~o. 

~fio supplice, mas firm<', os rPi> eneara. 
Das cidades outr'ora leu dominio, 
e dos reinos que bas dado: Egypto, Libya, 
escolhe onde <l<'abar t<'us dia:; queira:;. 

Foi La1·issa a pl'imcira lrs1imu111Ja 
ela ruiua do bcro<.': nohrc caJwça 
que 1wm se humilha ao fado. Em chu~ma o flO\O 
sae muralhas l'm fóra a 1·ecrhl'l-o, 
nem que ,·enha cm triumpho: e quanto pos~a111 
lhe promctlcm chorando .. \brt•m-lbe o,; lrmplo~. 
abrl'm·lhe 05 ltll'<.'S. Por n1ercê lhe imploram 
nos iufortunios seus o:; consot'ic. 

- •Quanto do imme1Bo nome i11da te resta~ 
•só inferior a Li, pódl's ai oda 
•ús armas as nações chao1ar dl• novo, 
•de novo os fados pro1·ocar a tampo.·-

-•Po1•os, cidades, - lh<.'s responde o Grande
•que me valem agora?: estou v<.'ncido. 
•Dae preito ao Yenccdor. •-

Ccsar, do (·ume 
de mo11lõ<.'S de radav<'r<.'s, progride 
a ap<.':>inhar as visceras da patria, 
quando o geuro as na~õcs já lhe resigna. 

Pompco monta, e lá parte, após deixa11do 
ais, prantos, c1ueixas ,-ãs d'um poro inteiro 
contra os deust•s tão barbaros. Agora, 
agora é que re('ebe a prora, o fructo 
do popular í<wor que ambiciona1·a. 
Como ha de o que é feliz sah<.'r se o amam? 

(Continua) Josi! F1: 1.1c1ANO DE CAs1·1L110. 

TllE~lA ' CL..\ 'ICOS 

Para se fazer um eclifü;io ou fah ricar uma torre, não 
i;c lhe dà principio pelos lclhadoi;, nem ~<· ('Om<.'ça pe
las grimpas e zimhorio~, mas pelo~ aliccrc·es; o;; <1ua<.'s 
81' abrem, cortam, e fazem conforme a niachina <1ue 
sobre ell t•s se ha de íahril'ar. 

.\ssim o sabio mcsirc <ll'commodarú a doutrina ú me
dida da ecladc do alumno, e o rx(•rcicio á potr11cia e 
forças, não fundando sobre bar1·0 <.';,;laluas de bronze, 
nrm sohre areia grandr:; 111achi11as; antl's de maiwira 
irá com o prumo na mi10, que srmpre ::wja lílPllOl\ o 
r 11si110 do que a natureza pocitlr, para quC' l'Om maior 
doçura C' m<.'nos lrahalho ~e llw applic1ur o di~C'ipulo. 

\llllA:'\JJ\ J f>ftl1JfJ dr . f(Jt1r-11 


